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aprompt&r a alavanca c -ao se - e - 
te forte para continuar a forjui-a. 
sâe da tenda, busctà* novas forças, e 
não volta muita vez.

Se t€m força bastante para a fa­
zer, e fica forjando.— vê, quando o 
marteIIo cahe r>ela ultima vez sobre 
a bigorna, que a alavanca mudou de 
feitio, que se transformou num pao 
ou <num sonho.

Leva, :então, o pão á oocea ou o 
sonho á alma, e quando chega em 
frente ao palacio da felicidade, 
abrem-se-lhe as portas altas, rolan­
do sobre os gonzos de azeite. E. ao 
entrar, ouve logo o hymno, que nao 
se cala nunca, cantado pela bocea 
alegre dos venturosos.ao som de mil 

são também de crystal 
mas que não mentem 

haupa da princeza encan-
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Darlo Velloso
Darlo Velloso é uma das mais 

curiosas figuras literárias que te­
nho conhecido. Carioca, passou-se 
para Curityba e ahi fez sua resi­
dência, estabelecendo o lar.'A lto e 
magro. Bigodes esfiados e louros, 
çahidas as pontas em direcção ao 
sólo. O rosto dá-lhe um ar

Estando cm Recife, num clima 
brasileiro, o Sr.'"Augusto dos Anjos 
\\ffirma isto:

Da roupa pelas bráchas,
Ò vento bravo me atirava flechas 
A applieações hyemaes de gelo

f russo.
Xão citamos mais. Todo o livro 

está cheio dessas idéas e dessas 
comparações.

O poeta £ moço frinda e tem o tar 
lento bastante para abandonar essa 
poesia technica, muito imprópria c 
muito postiça e atirar-se a outros 
generos em que possa mais bella- 
mente florir o seu estro.

'Quem escreve versos como o so­
neto citado lacima e os intitulados 
'•Sonetos", a seu Pai, cerlarnentey 
tem emoção e .póde vencer.

Nazareth Menezes.

que sêja a obra de Darlo V^iloso. 
Justa, mystlfca, exoteriea, pensada 
e soffrida nas pesquisas da l^çlleza 
suprema e da verdude absoluta. —  
Ella pôde ser dividida éra : pçesia, 
romance, phiiosophia, politlca-p re­
ligião. ~p~.

.  ■ - - . .  < *t ■ —

“ Hclícon" ê o sen melhor traba­
lho em verso. Essa **piaçuette" bi- 
zarra. reproduz á maravilha o espi­
rito torturado por altos problemas 
sociaes e phUosophicos de Darlo 
Velloso. Xo romance produziu tsse 
extraordinário *“Xo solio do ama­
nhã". E* uin livro que faz pensar, 
a despeito das idéas contrarias que 
se tenha em relação ás suas opi­
niões.

A sua obra philosòphica, de um 
mystlco philosopnismo exoterico. 
ainda jaz dispersa. Mas, é vasta. 
Em política, ahi está como amostra 
o seu folheto “ Pa t ri a Republica­
na". E a “ Derrocada ultramonta- 
na" vive o seu pensamento e as 
suas opiniões em matéria religio­
sa ! Essa £ a figura do maior e 
mais admirado pensador que pos- 
sue o Estado do Paraná !

Dario Velloso, visto assim, atra- 
vez dessas múltiplas manifestações 
intellectivas e moraes, dá-me a do­
ce impressão de um templario re­
tardatário, que pertencesse a uma 
ordem, cujo lemma fosse : — o 
Bem, a Belleza e a Justiça. —  Guy.
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D E  LAUSSEL SÃO A U T E X T I 
GAS
Lalanne offç.receú 

Inseri peões è BcÍYts 
ca, não ha muito, 
vos descobertos na 
sei em Dc-rdogne.

Alguns membros 
puzerani em duvida 
de taes documentos, 
tava o acadêmico Sa 
As gravuras de Lau 
rém, submet tidas a 
e detido exame.

Eis que o a ca dem 
lian, voltando a 
sumpto na Academia, disse o se­
guinte: "Esta esculptura stéatopsy- 
gica está conforme a todos os de­
mais vestígios da arte aurigna- 
ciana. Xão póde ter sido feitp. senão 
nor instrumentos de pedra: nenhum

(Conto para crianças)
á Academia de 
Artes, da Fran- 
res baixos-rele- 
íruta de Laus-

NOVOS 
N A  PINT-UE A

harpas que 
e de oiro, 
como a 
tada.

Mas, para forjar a alavanca com 
que se abre a porta do palacio azul 
da Felicidade, é preciso, antes de 
Ir á forja do Trabalho, tornar-se 
aguerrido, ir aprender o manejo das 
armas na fortaleza dos legionaríos 
do Bem.

Poucos são elles, e valem por mi­
lhares.

Atravez dos annos, dos séculos, 
mudaram, muita vez de- physiono- 
mia e de nome, mas são sempre os 
mesmos.

Ainda hoje, quando mudam de 
terra, mudam, ds vezes, de nome3 e 
de jphysionomia, mas continuam a 
ser os mesmos.

Xunca foram vencidos numa pe­
leja, onde nunca derramaram uma 
gotta de sangue.

Atiraram-nos na fogueira, e elles 
deitaram os cárceres por terra. 
Atiraram-nos na fogueira, e elles 
apagaram as labaredas crepitantes.

São elles que trazem sobre os 
hombros toda a Verdade e todo o 
Bem. Porque, quando os obrigam a 
dizer a Mentira e o Mal, são elles 
próprios quem, para adeante. des­
pem a escopeta de bandido que lhes 
vestiram e tomam de novo o seu 
olmo de guerreiros e a sua túnica 
de apostolos.

São elles que ligam o Passado ao 
Presente.

Quando alguém chora e lhes con­
ta a sua dôr, elles lhe repetem os 
ais. E  quando alguém se alegra e 
lhes conta a sua ventura, repetem 
o riso.

Xunca a Sciencia se apagará, por­
que elles vélam para que ella se não 
ajpague, e lhe guardam as conquis-

í ^ o d i n

Rodin, o grande esculptor do 
“Penseur" e do “ Baiser", está hoje 
em toda a parte. Agora mesmo o 
Musée Metropolitain de Kova York 
vem de consagrar-lhe uma sala. A 
Italia, a Allemanha, a Inglaterra, 
possuem obras do admiravel artista.

A  França, que £ a sua. patria, £ 
talvez aquella qu.e menos obras te­
nha de Rodin para expor á admira­
ção dos estrangeiros que aos milha­
res visitam Paris.

Ahi está o celebrado “Penseur". 
Mas, não £ tudo.

íE, assim pensando, um grupo de 
seus s€iilhusiasticos admiradores 
constituiu-se neste momento em 
“ comitê", afim de solicitar do go­
verno francez, ipára Rodin, o “ Hôtel 
Biyon", onde o grande mestre tra­
balha diariamente com o fervor e 
enthusiasmo de um aprendiz.

Isso será o “ Museu Rodin". Será 
um favor. Em troca Rodin dará a o 
Estado sua eollecção de desenhos, 
as replicas de suas estatuas “ as ma- 
quetbes" originaes, as antiguidades 
maravilhosas reunidas com amor 
em sua casa em Meudon.

A idea ganhou logo terreno nos 
meios artísticos e litterarios.

iA respeito disso c propugnando 
nela realisação -dessa patriótica 
lembrança, escreve o “ maire" de 
Lyon, Sr. Edouard Iíerricot, um in­
teressante artigo.

“ Eu não trataria disso aqui, diz o 
Sr. Edouard Ilerriot, se apenas esti­
vesse èm fóco uma questão de mé- 
ra esthetica. A carreira de Rodin, 
•porém, comporta uma lição. Este 
artista, cujas obras hoje attingem a 
tão elevados preços, trabalhava, pe­
lo anno de 1880, na “ Manufacture 
de Sévres", onde ganhava tres fran­
cos por hora: desenhava esses va­
sos deliciosos, amores, graças, ne- 
reidas, sirenes. Entretanto, estuda­
va a esculptura.”

E prosegue o articulista, lembran­
do a obra extraordinária do grande 
mestre desde o “ Age d'arrain-\ 
“Saint Jean Bap liste* iprécliant" atê 
o “ Baiser", “ Penseur" c “ Bour- 
geois de Calais":

“ Elle fez para si mesmo a regra 
que denominará toda a sua obra, diz 
o Sr. Ilerriot. Elle percebeu que se 
tantos esculptores tinham falhado, 
era porque não tinham visto senão 
um aspecto do modelo. Pretende e 
demonstra que, para se obter o mo­
vimento, a vida, 6 preciso fazer uma 
série de perfis “ comipletando-sc uns 
aos outros” , o reunindo-os. De mo­
do que seus bustos de Dalou, 
Proust, L/aurens. Yictor ITugo, Pu- 
vis de Chavannes, Clemenceau, são 
absolutas obras nrimas de expressão 
e de verdade. Exemplos desses 6 
que «precisam as escolas officiaes.

“ Mas não £ tudo. Mestre do m o-■ 
dela d o, Rodin poetisa e dramatisa, 
a esculptura. Elle vififica a fôrma 
ou a idealisa; £ a fôrma que o se­
duz".

E o Sr. Edouard Ilerriot termina 
pedindo o “ Museu Rodin". Pede-o 
pára. já. E* uma obra inadiavel. E ’ 
uma obra de grande (patriotismo.

“XtMle se poderá, conclue o arti­
culista, estudar a evolução de um 
genio que se elevou dos mais hu­
mildes misteres aos mais elevados 
cumes do pensamento e da arte e 
nos restará deste modo a alegria 
enorme de admirar em Paris um 
grande artista francez, em vez de 
fazel-o com trabalho nas galerias 
do estrangeiro." <i

A rc .rsTO  d o s  a x .tos
WimmWmÊm• A r>rí"-sia scientlfica propriamente 

d q u e  tc*m em Martins Junior o 
neu fundador, entre nôs, e Carlos 
D. Fernandes, o seu mais caracte­
rístico representante, não chegou a 
fazer escoU na nossa literatura.

Não vem p, proposito repetir aqui 
rt discussão muito philosophica e 
pouc.o literaria que a escola desper­
t o u  cio seio da critica indígena. 
itasLu acentuar apenas que a poesia 
s-ientifien não predominou já mais 
nas nos>ris letras.

A escola juissou. como passou o 
1 gongorismO'*, o "neplielibatismo" e 
outras classes diversas de tpoetas

Foi num collegio.
Começavam a entrar os alumnos, 

que iam cwpertar a mão ao mestre e 
seguiam depois para as suas cartei­
ras. a dispôr os livros, os cadernos 
e as merendas.

Cheia a classe, subiu para o ar o 
hyrhno da escola, emquanto o sol, 
lá fóra, cantava o seu hymno, feito 
de luz.

Depois, um curto silencio, que o 
mestre interrompeu, dizendo:

—  Hoje não principiaremos pela 
lição. Vou começar «por uma histo­
ria.

E começou a historia assim:
—  Ha, num logar, que depois lhes 

direi, onde £, um monstro, uma 
grande féra, que depois lhes conta­
rei como nasceu. E ’ um tigre nos 
olhos, um abutre nas garra9, ruma 
hyena nos dentes, um porco no cor­
po, o tem por cauda uma serpente, 
de cuja bocea sahe um fogo verme­
lho e escorre uma peçonlia esver­
deada.

Vive a espreitar quem passa. E 
quando alguém lhe passa ao alcance 
das garras, levanta os olhos. que. es­
tão sempre baixos, cnlaça-o com a 
cauda, devorado, trfturando-lhe os 
ossos. E depois vae dormir.

Como, porém, é muito feio e faz 
medo a quem passa, viv© escondido 
atraz das vestes duma «linda prince­
za encantada.

Os olhos da. .princeza parecem de 
velludo negro, repregado de bri­
lhantes. — tão negros são e tanto 
b r i lh o  têm.

A sua bocea £ vermelha sobre os 
dentes brancos, como unia paipoila 
que escondesse dois fios de pérolas.

A  sua voz embriaga como o vinho 
o adormece como os narcóticos. E a 
princeza vive a cantar, numa voz 
de -oiro e crystal, acompanhando-se 
•em uma harpa de crystal e de oiro. 
E, quando a princeza canta, tudo ri 
em redor.

VE tão lindo £ o seu canto, e tão 
alto é o riso das coisas que a ro­
deiam, que ninguém jpôde ouvir os 
gemidos :e o.s chõros dos infelizes 
que o monstro devora. Se alguom os 
ouvisse, ninguém passaria perto do 
monstro.

•Quando, porém, presente a prin- 
ceza encantada que alguém se ap- 
•proxima, tange o crystal das cordas 
da harpa de oiro, e tudo começa a 
rir, c de longe se ouve» a sua voz, 
que attrahe como a das sereias do 
mar. i • ?

IE ha multa gente, muita, que vae 
tar á bocea do monstro. Porque, 
para não ir lá, £ preciso «tomar por 
um (caminho íngreme e todo endu­
recido de pedregulhos. E a estrada 
que vae ter ã -bocea do monstro £ 
tão plana, e tão lisa, e tão clara, que 
ninguém sente a fadiga do cami­
nhar.

De dia está sempre banhada de 
uma luz muito suave, porque, em 
cima, os ramos das arvores se unem 
para que* o sol não queime o rosto 
de quem passa. A ’ noite, separam-se 
os ramos .para que o luar, que alli se 
não «esconde nunca, aclare sempre 
o caminho.

As margens são todas cobertas de 
roseiras. Xos galhos ha tantos ni­
nhos como fruetos maduros, e tan­
tos fruetos como folhas, e tantas fo­
lhas como grãos de areia- no chão. 
De um lado e de outro .brilham cla­
ras manchas 4e lagos, rutilando ao 
sol e ao luar. E ha tamanha porção 
de rosas qu-e se não veem os espi­
nhos das roseiras. ,E os passaros que 
cantam nos ninhos são tantos que se 
não eacuta o silvo das cobras. E as 
flores cobrem de tal sorte os lagos 
que se não «pôde enxergar a lama do 
fundo dos lagos.

Alguns dos que tomam por essa 
estrada e qu<e v£em o monstro es­
condido atraz do rico manto da 
princeza encantada, voltam corren­
do a fugir.

Quando veem outros seguir pela 
mesma estrada por onde elles volta­
ram a correr, muitos os avisam do 
perigo que os espera. Mas debalde. 
Cheiram tanto as rosas, cantam tan­
to os passaros, «brilham tanto os la- 
gOs, que os que a seguem pela pri­
meira vez desprezam o conselho, 
eupponho, talvez que é a Inveja que 
o dá .

Porque tamanhos são os encantos 
que a estrada offerece, que fazem 
esquecer o perigo, no desejo de os 
gosar.

Ei «no emtanto, o caminho íngre­
me e endurecido de pedregulhos ás­
peros é o que, passando longe do 
monstro, conduz ao palacio da Fe­
licidade, feito de oiro e de crystal, 
como a harpa mentirosa da- prince­
za <mcantada.

Como, fporém, vive fechada a por­
ta do palacio, 6 preciso que cada um 
que vac morar a abra a golpe de 
alavancas. Para isso £ que, antes do 
palaoío da Felicidade fica a forja 
do Trabalho wm

extraordinariamente symipathico. 
Veste geralmente escuro e usa cha- 
péo mole de abas largas.

Poeta, orador, literato, professor, 
toda a sua obra está cheia de um 
raro philosophismo exotico, parti­
cipando do symbolo e do mysterio.

Correcto como poeta, seduetor 
como orador, agradavel como lite­
rato, a maneira mais característica 
de Dario Velloso £ sem duvida a 
do professor. Elle é, como poucos, 
um educador eminente. Culto, to­
lerante, estudioso, intelligente e 
justo nos julgamentos finaes, Dario 
•yelloso £ o idolo da mocidade 
curitybana. B* curioso que isso 
aconteça, dada a physionomia in- 
tellectual do extraordinário mestre. 
O seu nebuloso philosophismo, a 
sua tendencia occultista, o seu 
temperamento de um pagão volta­
do constantemente para a vida 
sempre viva da 'Hellade domina- 
doru, deviam afastar de si os que 
começam, fieophitos em cousas da 
vulgaridade scientifica que por ahi 
se ensina, quanto mais dos trans- 
cenclentalismos do seu profundo es­
pirito.

Mas, isso não se dá. E não se dá, 
porque Dario Velloso, no fundo, £ 
um simples. Se 6 verdade que elle 
se recolhe só ao seu estranho gabi­
nete de estudo para ouvir as vozes 
do silencio ou para meditar sobro 
os mvsterios da sombra, não é rne- 
nos verdade que elle possue uma 
linguagem simples, própria, clara, 
translúcida com que transmitte aos 
seus numerosos discípulos as cou­
tas complicadas da Kòbala e os 
segredos nebulosos do exoterismo.

E* que Dario Velloso aprendeu a 
.linguagem divina dos deuses.

Isso fel-o a figura mais qqerida 
em Curityba. Os moços adoram-n’o. 
Os literatos admiranwVo.

A* vista disso, £ facii de prever

0 POETA JEA/V R/CHEPIN

EIOÃO A ’ “ MATRIE 
LMOXTCHAU VET

O auctor de “ Des Cawesses", 
Jean Riehepin. que mora no cas* 
tello das “ Trois Fontaines", em 
Montchauvet, no Seine*et-Oise, foi 
eleito, em 5 de maio ultimo, con­
selheiro municipal de Montchau­
vet.

Agora foi nomeado “ maire", por 
nove votos em dez votantes. O poe­
ta poderá sobre o seu vistoso uni­
forme de academJico collocar a ban­
da tricolor, o que. certo, não será 
cousa muito banal.

Medalhas e pinturas
Continuam abertas as «exposições 

do medalhista Adalberto Mattos e 
do pintor Arthur Timotheo, na Ga­
leria Rebelio.

Esses certamons, por mais de 
um moliv0 muito interessantes, têm 
sido bastante visitados

t :r »; o -spontanea. Fóra dam appa- 
ívevrh n.saios reveladores de. *ta- 
I• • m!.• j. muitos dellos, porém, falhos, 
despidos d.- bt/Ileza, sem arte e sem 
vibração.

Temos no livro "Eu", do Sr. Au- 
gust-» dos a  rijos, um desses ensaios. 
(.) volume revela, sem duvidfij, a 
exi.sU-ncín de um robusto talento, de 
um po*-*.\ correcto, cultivador da 
fôrma o que sabe fazer o verso so­
noro q cantante.

A prova disso encontra-se neste 
admiravel soneto, a melhor produ- 
cção de todo o livro:

O MORCEGO
Meia noite. Ao meu quarto me re-

L cd  ho.
Meu Deus ! E este morcêgo ! E,

[agora, vede: 
K.i. bruta irdencia organica da sêde, 
M'»M *-rne » guéla igneo e escal-

[dante molho.

E  são todos egua£S. 8ómente um 
£ maior quando commanda o pelo­
tão que monta guarda a uma Idêa.

Quando outra Idêa surge e não 
lhe compete mais o commando. vol­
ta ao seu logar na fileira, discipli­
nado e fiel.

Foram elles que recolheram Iodas 
as lagrimas choradas por todas as 

Jlôres, e que repetem todos os liym- 
nos, cantados por todas as Victorias.

Ficae, pois. sabendo que só chega 
á Felicidade quem persistiu no Tra­
balho e que, para o trabalho, é ipre- 
ciso passar pelo forte desses legio- 
narios. E esse caminho £ o nuico 
que não conduz á bocea do monstro 
que se occulta por traz da princeza 
encantada das vestes ricas e da har- 
•pu da voz mentirosa.

—• E onde está esse monstro ?—  
indagou uma «pequenita de seis an­
nos e de lindos e arregalados olhos 
azues.

—  Km toda parte, respondeu o 
mestre.

—  E quando nasceu ?
—  Com o primeiro homem. A 

principio, tinha feitio. Depois, quan­
do o primeiro odio se gerou no 
coração do primeiro homem, luziu- 
lhe a .nrimeira raiva no olhar. 
Quando o .primeiro homem mentiu 
pela primeira vez. elle baixou ?peM 
primeira vez os olhos com hypo- 
criski. Quando o homem commetteu 
o -primeiro furto, cresceram-lhe as 
garras de abutre.Quando o homem 
sentiu o primeiro tédio pelo traba­
lho. avolumou-se-lhe o corpo como 
os dos porcos preguiçosos. Quando 
houve a primeira gula, triturou a 
primeira victima. Quando appare- 
ceu a primeira perfídia, tomou-lhe 
a cauda a fôrma da serpente que 
vomitou fogo com a primeira intri­
ga e bolsou peçonha com a primeira 
calumnia. Foi uma sequencia natu­
ral: amôr ao goso, odio ao trabalho, 
apego á jnfamia.

—  Como se chama elle. o mon­
stro ?

—  E* o Mal.
E quem £ a princeza da harpa de. 

oiro ?
—  E ’ o lEngano. que o Vício põe 

no fim da estrada. A outra, o cami­
nho pedregoso que, ao contrario da 
estrada do mal, £ cheio de diffiorj- 
dades e offerece, depois a Ventu­
ra:— £ a que deveis todos seguir.

O palacio da Felicidade, cada um 
d*e nôs o tem dentro de si mesmo, 
para que a alma o habite, quando 
se merece morar nello. A forja do 
Trabalho £ a vida, como vivem to­
dos os honestos.

E o forte dos legionaríos do Bem. 
ficae sabendo. £ a Escola, onde nos 
tornamos fortes para o Trabalho 
que nos abre as portas do palacio 
da Felicidade. VO de agora se sabeis 
quem são esses legionaríos que de­
veis amar sempre...

—  Eu sei! Estão aqui! —  gritou 
um pequerrucho, com uma erraude

**e ifioxcet »:ui. 
como na H«-s;# t 
*os seus es!ud'j 
Artístico de Ko 
Academia 1 nt- 
rença.

Miguel Cappl! 
Ein 190i> éx;»ô2 
lonez; cm 19^7. 
lâo dos Artíst. 
cm 10OS. ui 
obras no Circúl 
Mnllocen.

X.a Italia nã 
ct ivo. Xá espiei 
Miguel Cappllo 
dn.de de aprese 
pul>lico mo *s do 
Exposição Intt-j 
em Roma. tend 
Ilia de ouro d* 
também na Es 
nal (Io Roma.

Laureado na 
um triumjdu . i 
patrícios o grá« 
mento e de se« 
que mandou v. 
a Exposição Xa 
lhe foi confe:*i« 
bronze. Em 10! 
Brasil. Foi n.i 
desa,. anno. ond 
sugestivo e » ino 
tres beijos".

Xa Exposiçã-. 
aproveitou os t 
d o-o tr:xb« Ihar 
Tnão. SaO suai*.

U m mvf^o
U m quadro O capitão de artilharia Dr. João 

Lopes de Oliveira iLyrlo enviou-nos 
os -dous tomos do valioso trabalho 
que acaba de publicar cm Curity­
ba e que foi tão favoravelmente 
acolhido pela imprensa paranáense.

•“ Emprego elementar do novo ca­
nhão", assim se intitula aquelle 
trabalho. .Divide-se em dous tomos 
e consta de tres partes : guia ele­
mentar do tiro; codigo de signaes 
para a pratica do tiro Indirecto; 
ldéa sobre a missão da artilharia. 

•Foi organisado, não só por inspira­
ção de vários compêndios, que es- 
ftudam a nova matéria, como com 
opiniões originaes de quem tem 
competência theorica o pratica de 
tão importante arma. «O codigo de 
signaes, esse. então, £ trabalho todo 
ideado pelo auctor. que o apresen­
tou ao governo, tendo-se feito com 
elle experiencias as mais felizes na- 
quella região militar.

Quem conhece a necessidade que 
ha de diffundir entre os inferiores 
do Exercito o necessário estudo dos 
processos do tiro com o . novo ca­
nhão de tiro rápido, comprchende 

• quão util poderá ser essa obra. 
No Brasil os soldados trocam fre­
quentemente de armas e, dahi vem 
que todos, que não apenas os infe­
riores do regimento de artilharia, 

»precisam ter noções seguras so­
bre esta importante matéria.

Desejamos ao operoso official 
um resultado digno dos seus bellos 
esforços.

E ’ o retrato do eminente e sauuo- 
so estadista, Dr. Joaquim Murfinlio, 
pintado pelo distincto pintor pa­
trício João timotheo da Costa.

Já toda a  sente tem dito, para 
ser necessário aqui repetir, que £ 
essa uma obra feita com boas qua­
lidades dç execução, movimento e 
fiel semelhança.

DesFarte nada mais justo se nos 
afigura d0 que o que propoz ao 
Senado o senador Pires Ferreira : 
a compra pelo governo do quadro 
de João Timotheo. para ser oollo- 
cad0 no Thesouro Xacional, em 
uma de suas salas.

O trabalho de Timotheo £ bas­
tante ornamental, tem excellentes 
mialidades artísticas, .está cuidado

mandar levantar outra «pa-
[ rêde..."

ígo. Frgo-me a tremer. Fecho
f o f e r r o l h o  

1» o teeto.  E  ve jo -o  a i n d a ,  i g u a l
Ta um olho, 

larmcnt»; sobre a minlui rêde!

11!f**lizmeuto as demais poesias do 
•t * nfi«> imitam essa sonoridade, 
•. eivomlo a pureza ph ilosophicft 
um i ldéa tão pt-rfoiia, tão justa- 

•nti* c- frisante.
N(*ta--e em todas as paginas deste 
hum* a prodeeupação constante

• '• Os v«?rsos do Sr. Au- 
rí(| ti Anj. s pordem, por isso, 
m‘h* l- u-i«' do .uuvuUo que a fór- 
» ilier. • mpr ksta.
1 rom*f ;. ao acaso, alguns.—

f l  j a ^ a  Bp^Ajám
Ceramica de Oaldas da Rainha da autoria de Bordallo Pinheiro Filho, que vem breve 

mente ao Brasil fazer uma grande exposição de ceramicas.
A  JARRA BRASIL será o CLOU da exposição.

0  CANTO DOS POETAS

j30NE>H0
De uma estrella a outra estrella £ menor a é 
Que da minh*alma triste á tua alir.a ris- 

AÍ1 • quem nos dera ter neste mundo a mesmo 
O mesmo anc.eio de quem soffre e de quem

São duas flores, mas sem a mesma frograncia 
A tua alma sem luz, sem pôr-do-sol; trist 

Segue a minhfalma, ao luar. a transitória est- 
iE’s uma cotovia, eu sou uma cecronhà

• mais. Em Iodas as 
se encontram essas 

mii!rèas vezes atten.- 
is da sciencia.
Çóes é, outro tanto, 
do ‘ Eu". \'ejamos

Inaugura-se, segunda-feira pró­
xima, na Escola de Bedas Artes, a 
•exposição do pintor liespanhoi Vila 
y Frades, que já o anno passado nos 
mostrou alguns trabalhos seus, al­
cançando, com elles, c sucçesso que 
o inspirou a voltar este anno ao 
R io.

Vila y Prades £ um pintor moço 
e alegre, :e» seus quadros têm uma 
nota que, á primeira visto, deixa 
adivinhar a juventude n a joviali­
dade do artista.

enorme enchia 
[a  ponte, 

rinoceronte, 
i minha vida !

num casebre acaça- 
pado e humilde.

Dia e noite batem alli os martellos 
sobre a incandescencia de ferros ru­
bros. Se o obreiro cancn antes de

Do carvão da trova immensa 
um ar dam na do de doença 
a ca rã geral dos edifícios !

o barão com um gesto de amizade.
—  Senhora baroneza, disse, o ban­

queiro, permitti que vos apresente o 
Sr. conde de Monte-Christo, que 
me foi recomme.ndado «pelos meus 
correspondentes de Roma com as 
maiores instâncias. Só uma »palavra 
direi a seu respeito, e esta vae tor- 
nal-o immediatamente o mimo mais 
interessante >de todas as nossas bel- 
lezas: a senhor conde- vem a Paris, 
com tenção de se demorar um an­
no, ;e dispender nesse periodo seis 
milhões. !... o que prpmette uma sé­
rie de bailes de jàritares, e de sa- 
raus, nos quaes de certo se não es­
quecerá de nós, assim como nós nos 
lembraremos delie 'nas nossas pe­
quenas funeções.

Comquanto esta apresentação fos­
se grosseiramente lisongeira, é tão 
raro ir um homem a Paris para gas­
tar num anno a fortuna dum prin- 
cfpe, que a Sra. Danglars lançou ao 
conde uma «vista de olhos, que não 
deixava de mostrar certo interesse.

—  Quando chegastes, senhor ? 
perguntou ella.

—  Kontem de manhã, minha se­
nhora.

—  E vindes, segundo o vosso cos­
tumo, do fim do mundo, como me 
disseram.

—  Desta vez. senhora venho sim­
plesmente derCadiz.

—- tOh ! vindes em má estação : 
Paris no verão. £ detestável; não ha 
bailes, nem festas, a  opera italiana 
está em l/onclres, a frm e zv está em 
toda a pai*U‘. menos era Paris; e pe­
lo que respeita :•-«'* théntro francez, 
beiíi sívbv.is que não existe em parta 
ai guma. A une a distracção que nos 
restã; são corrklas ao campo de 
Marte e em .Sa tory. Es trareis nas

«pera sua tosca sumptuosidade e faus- 
toso mau gosto, chegou ao quar­
to particular -da senhora, que era 
octogono, com armação de setim côr 
de rosa e de cassa da índia; as ca­
deiras eram de velha madeira dou­
rada, comealmofadas de antigos te­
cidos; .por cima das iportas viam-se 
algumas pinturas pastoris no gene- 
ro de Boucher; finalmente, dous 
grandes medalhões, em harmonia 
com o resto da mabilia, faziam des­
te pequeno quarto o unico do edi­
fício que «tinha algum caracter, por 
ter elle escapado ao plana geral 
ajustado entre o Sr. Danglars e o 
seu arcliitecto, e porque a própria 
baroneza e Luciano Debray se ha­
viam encarregado da sua decoração. 
Por este motivo o Sr. Danglars, 
grande adimirador de antiguidades, 
á moda do Directorio, desprezava 
aquelle garrido gabinete, onde aliás 
não tinha entrada senão sob condi­
ção de levar alguém comsigo; e nes­
te caso nunca era Danglars quem 
apresentava, era «pelo contrario, elle 
o apresentado; e, por consequência, 
a sua presença ora agradava, ora 
desagradava á baroneza, conforme a 
physionomia das visitas que levava.

A Sra. Danglars, cuja formosura 
podia ainda ser citada, apesar dos 
seus trinta -e seis annos, estava as­
sentada ao piano, e Luciano folhea­
va um album que eslava sobre a me- 
za da costura.

Debray tinha já contado á baro­
neza muitas coisas a respeito do 
conde, e a curiosidade desta senho­
ra, excitada, pelas noções dadas por 
Morecf. estava no seu auge. Des te­
mo d o. aquelle arranjo de piano o 
do album era um daquelles ostrata- 
g juas com que se disfarçam fortes 
preoccupaçõos. A baroneza recebeu, 
portanto, o Sr. Danglars eo:n nm 
sorriso que lhe não era muito ha­
bitual. O conde, porém, te\-e. èm 
troca de sua cortssia, uma ceremo- 
niosa e engraçada mesura.

Luciano cumprimentou Monte- 
Christo como pessoa já conhecida, o

—  Tenho vivido muito tempo no 
Oriente, e os orientaes, como é no- 
torio, só estimam duas cousas no 
mundo, que vem a ser a nobreza dos 
cavallos, e a formosura das mulhe­
res.

—  «Ali! senhor conde ! disse a 
baroneza, deverieis ter a delicadeza 
de põr as mulheres em primeiro 
logar.

—  Ahi está a razão. senhora, 
porque desejo um perceptor que me 
instrua nos hábitos francezes.

Xaquelle momento entrou a ca­
mareira da Sra. Danglars, e dhe 
disse um segredo. A baroneza fez-se 
pallida e disse:

—  E* impossível.
—  Comtudo, £ a exacta verdade, 

respondeu a criada.
l\ Sra.Danglars voltou-se para seu 

marido, e lhe perguntou:
—* Será verdade o que me dizem, 

senhor ?
—  O que ?
—  Que, indo o meu cocheiro pôr 

a carruagem, não achou os meus ca­
vallos na cavallariça; que significa 
isto ?

—  Ouvi-me senliora, disse Dan­
glars.

—. Tenho curiosidade de saber o 
que me ides dizer, e hei de fazer es- 
tes senhores, juizes da nossa, conten­
da... Sabei, meus senhores, que o Sr. 
Danglars tem dez cavallos, dous dos 
quaes são exclusivo mente meus, os 
mais* bellos cavallos de Paris; bem 
os conheceis. Sr. Debray, os meus 
russos. Pois b-m. no* momento cm 
que a Sra. dê Villefort me pede a 
minha carruagem, não se acham os 
meus cavallos,.iporquô naturálmente 
o Sr. Danglars achou occasião de' 
ganhar nellss alguns milhares de 
francos. Oh! meu Dc-us ! quanto! ê 
vil esta. .raça de especuladores !

—  Senhora; respondeu Danglars. 
os cavallos eram muito fogosos e 
muitq novos, davam-me sempre cui­
dado.

iirieíiio era t 
ima de peix* 
u* pesca. E « 
rir, do rio 
o murmurio

dia i 
maré 
tivos.

ÍNo ar silencioso tom 
reram. Ao mesmo tern 
egrejas tocaram o ~ 
mais perto, a 'Matriz d 
chorou, numa plangen 
^na. Elles escutaram 
sinos —  Deling — Di 
—  Drng —  Deng —  1 

rêscutara.m, calados, aq 
de metaes. “ Dí-nç— d 
E Flavio foi lavado ás 
cias da .primeira fuga. 
míndo-se no ho :z : 
ainda, da cidade patric 
baoregans. E então • 
uma vontade poderosa 
ti cias desse tempo, de 
bre o antigo patrão. ? 
Marlnzeta :

—  Que pessoas visita
—  Muitas. Na ra.i 

todo mundo...
O perfume dos jn  

trepavam pelos mar 
va-os numa delicada 
frescura.

am a bordo... Em Paris iria] 
theatros e... onde ?... Pedia 
m ações...

—  «A toda a parte... A  libi 
cm «Paris é como aqui o ac 
mento... Se no iBrasil a mull 
contenta com visitar duas ve2 
anno os cemitérios e quatro 
por semana a egreja... Oh ! pe 
cu ia ser grosseiro...

—  ...Visitas as egrejas duas 
por semana...

«Bem... se a mulher no 
se contenta em ir duas veze 
semana ás egrejas, em ' P a r i£ 
tenta-se em ir nove vezes p< 
mana aos theatros... Emquan 
Brasil a mulher vae ao cem 

ella vae ao «áluseu...
Céus! Que gente douda

Então, risonha, pediu-lhe 
não mais falar de Paris C 
se-lhe impressões d’outras cii

Em Roma —  continuou 
V2° —  ha uma curiosidade in 
sante: numa casa de dous q: 
residem cinco famílias... E en 
boa o povo £ desinteressam 
sociedade também £ desír 
sante. porque tanto o povo cc 
sociedade ê desinteressante, p 
tanto o povo como a sociedad 
curam imitar aquillo que £ d 
r:; e aquillo que £ do ‘Brasil.
. ~  Rasta! Basta, impossive 

simista.
Por um encantador cren 

nortista, o calor desanoar 
cedendo á frescura que VinI 

a , cidade de marav 
\dhice colonial. Para O OCf

THE0T0NI0 FILHO
almoço... depois... estu- 

a o piano... depois... meu 
depois !... nada faço.., 

vezes compro na rua No 
nazem d*Emilia Brack).” 
. volto para casa, fico no 
á espera da hora de jan.- 

lepois...
simplicidade di 

Em súbito desejo de 
lhe pensar e dizer: 
epois... dar -•m-e-has

Entreabriu a 1 
appareceram, os 
mos. Em plena mocidade 
hia na pelle 
trahia no corpo a 
espirito. A  sua 
se transparente em 
da physionomia 
duma seda 
•miarmore. Tinha, 
pudücos, meditados 
trando um 
trava um 
pausadamente

ca, por onde 
dentes alvissi- 

, ella tra- 
a maeieza d’alma c 

delicadeza do 
brancura tornava- 

certas partes 
dando a illusão 

sobre um pedaço de 
nas mãos. gestos 

Rindo, mos- 
pouco os dentes, mo3- 

pouco as gengivas. E, 
como se quizesse 

embalar o sonho cio outro:
—  Minha vida... £ mui desinte­

ressante e mui traste... A mumã 
acorda e tomamos café... Depois 
vou ao piano...

•Mariazeta parou: A expressão 
torna va-se_íhe difficil. Sentia ver­
dade: vamente como inpor.tavel 
essa existência simplicissima. na­
tural issirnA.

—  Depois de estudar o piano, 
vou á sala de refeições.;. A mamã 
ostá com os joimaes na mão e diz. 
me que os leia alto.

Novamenté parou. Indagou ao 
companheiro se não o fatigava 
com esta singeleza de narração. 
E, corno o \:sse attento, risonho, 
continuou: • ' ■ -■ ■

—- Depois... Ah! leio. os jorr.aes 
pára mamã ouvir... A rtmraâ diz: 
—  Vae preparar^te, filhinha... —  
E eu you ao meu quarto... Depois..

ROM ANCE DE
nm

Mas conteve-se, respeitoso, nu 
ma especie de pudor gamenho 
Reparava na innocencia da outra 
nessa narrativa banal e frivola 
urvpacientando.se. Queria fazer 
lhe novas perguntas sobre o Reci 
io a sociedade que elle desconhecí 
por nunca ter penetrado na sua in 
t:midad\ E tambem queria sab~ 
oomo portar-se num meio provir 
c::* no, historicamente atrazade 
rLint i?.' >. desse meio provincianc 
guardava a gratidão dum sè^red 
medonha...

A iIc ndo o horário dos seus dia 
com um -depois deito-me e dut 
mo , Mariazeta .exigiu-lhe -á c,Ue] 
ma roupa as lendas das suas vi,
gens.

—  Como? Da 
—  retorquiu I 
JãVitãr mentiras 
porque...

—  Xão. não...
Em íParls, a vi d

CREDITO HXI3IITADO
: ouvi; faliar de c 
uns salteador^ nu 

escapou milági 
Morcef. Elle coi 

e filha, q

—  An: sim 
•lventura com 
ruínas, de que 
mente o Sr. de 
isso á minha mulher 
4Ío voltou dá Italia.

Xaquelle -momento entrou do no­
vo o criado, e disse;

—« A Sra. baroneza espera a?elos 
•enhores.

Os -dòiis intsrlocutores caminlri- 
rvm ipara onde os eápêráva a Sra. 
J>u nglars.

Xão
não.
•Por

'Mome-Christo, b 
quanto se faz eni 
fortuna de av-i \ 
r esp e i t o d o s u s 

—  y.ols amado 
Tihor conde ?

5 H^mhas viagens? 
laviò, procurando 
—  Fatigar-te-hei,

Quero... Conta-me., 
é cara?..

Par*e. <e viver a 
quem instrua a 
francezts.
de cavallos, se-

(Continua.)


